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D I A R I O  DE

D e l  v i é r n e s  a 3  d e

BARCELÍ>Niü.
O^ sto  de 1822.

ua

Sa,n F e l ip e  B e n ic io  confesíÁ '.

t a s  c u a r e n t a  h o r a s  e s t á n  e n  l a  i g l e s i a  p a r r o q u i a l  d e  S a n  P e d r o  :  s e  
r e s e r v a  á  l a s  s i e t e .

F i g i l i a .

S a l e  e l  s o l  á  l a s  5  h .  1 7  m . j  y  s é  p o n e  i  l a s  5  h .  4 3  m .

D i a s  h o r a s . T e r m ó m e t r o . B a r ó m e t r o . V i e n t o s  y  A t m ó s f e u a .
2 1  I I  n o c h e .
2 2  6  m a ñ a n a ,  

i  i d .  2  t a r d e .

2 2  g r a d .
2 0  5
2 3  2

28 p. 2 1. 2 
38 I Q 
38 I p

N .  E .  r a y o s  t r u e n o s  l l u v .  
N .  N .  E .  s c m i c u b i e r t s .
E ;  n u b e s  r o c i a d o .

M a n d o  m ilita r .  —  O r d e n  d e' la  p la z a .

E l  S r .  s e c r e t a r i o  d e l  d e s p a c h o  d e  l a  g u e r r a  d i c e  e n  9  d e l  c o r r i e n t e  
á  e s t e  S r .  g e n e r a l  e n  C e l e  l o  s i g u i e n t e .  „ E 1 R e y  s e  h a  s e r v i d o  n u m -  

h r a r  i n s p e c t o r  g e n e r a l  d e  i n f a n t e r í a  ,  c u y o  e m p l e a  d e s e m p e ñ a b a  e l  m a ­
r i s c a l  d e  c a m p o  D .  I g n a c i o  B a l a u z a t  a l  t e n i e n t e  g e n e r a l  d e  l o s  e j é r c i t o s  
n a c i o n a l e s  c o n d e  d e  L a - B i s b a i .

^  T a m b i é n  s o  h a  s e r v i d o  S .  M .  n o m b r a r  i n s p e c t o r  g e n e r a l  d e  c a b a l l e ­
r í a  ,  c u y o  e m p l e o  d e s e m p e ñ a b a  i n i e r i n a m c n t e  e l  b r i g a d i e r  D .  S a n t i a g o  V a l í  
aj m a r i s c a l  d e  c a m p o  D .  F r a n c i s c o  F e r r a r .  *

Y  d e  o r d e n  d e l  g e n e r a l  g o b e r n a d o r  d e  l a  p l a z a ,  l o  h a c e  « o t o t i o  á 
l a  g u a r n i c i ó n .  =  E l  S a r g e n t o  m a y o r  i n t e r i n o  M a r ia n o  M o x ó .

S e r v ic io  m ilita r  p a r a  e l  24 d e  a g o sto  —  G u a r d ia  d e  j i t a r a z a n a s .

B a t a l l ó n  d e  S r e s .  o f i c i a l e s ;  2 . ^  c o m p a ñ í a ;  s u  c o m a n d a n t e  e l  c o r o n e l  
D .  J u a n  d e  V a l i c o u r t .

E l  t e n i e n t e  d e  R e y  s e g u n d o  c o m a n d a n t e  s  B a r ó n  d e  B iu r e .

E S P A Ñ A .

M a d r id  l e  d e  a g o sto .

I R T I C U I O  D E  O F IC IO .

E l  R e y  h a  e s p e d i d o  e l  d e c r e t e  s i g u i e n t e ;
D .  F e r n a a d o _ _  V I I  p o r  l a  g r a d a  d e  D i o s  y  p o r  l a  C o n s t i t u c i ó n  d e  l a  

M o n a r q u í a  e s p a ñ o l a  ,  R e y  d e  l a s  E s p a u a s  ,  á  t o d o s  l o s  q u e  l a s  p r e s e n ­
t e *  v i e r e n  y  e n t e n l i é r e n ,  s a b e d :  Q a e  l a s  C o r t e s  h a n  d e o r e i a d o  l o  si-
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• l . .  Corte. , lobieeá» '*  ' " r r "
btc las tarifas para el porteo de . ’  peso , y circule dentro

,.e 1 ,  corta que .0  ^  ¡ „ c i .^ n  q »  e.ta dividid,
de los límites de cualquiera í^* '’ „  \ pagará 5 cuartos de porte,
la península, coninclus.cn se cargará á su por-

2.» Por cada a adarmes ¿e aumen g adarmes, reduciendo

r  e T e r o T 'Í  f a t r ^ T u  Hacienda nacional los quebrados resultantes de

s f d e  6^—

d e i 4 y  adarmes rS

cuartos. cada onza 2C cuartos. je  los lími-
3.* ..Para fijar el porte de las ea  ̂ q̂  p^oíasula é islas baleares, 

tes de una provincia , per  ̂ , a Se considerará cada provincia co­
se adoptarán las bases siguientes . . .  la cin-
„ o  J  círculo "ê íc"  Je la p » Í .U l a ,  y cada ^capiral co-
cuenttfsima parte de la .P  de este círculo figurado. 2. La» •
mo el centro de sn f  “ ujarán por las que medien entre
tandas que auduv.dren Z ; J p ] 6  su curso , y la de la piovin-
la capital de la provincia en que p m c p g
cía á que fueren dirigidas, d. ^  ? urovincias, cuyas rcspec
mes de peso llegue “ “ “ P"";® -"""'Se la p ró v id a  en que tuvo ongen 
tivas capitales disten de f P ^ j j3 Í e t r o  imagiuario de una provincia
de 10 á 3o leguas , q«e es  ̂ g que señala el art. i .  ,
contigua, pagará un 3̂“ “ '3 eapitales de provincias contiguas, cu­
mas los pueblos situados e " "  cargarán recíprocamente su cor­
va distancia no pase de ’  o ’ i3uja%rüvincia. 4-̂  Llegándola
isp o u d en d a , como si . f  en que sea de 3o á 5o leguas
cam  á cualesquiera puntos de projm^^ ^^pead su conduccioii
la  distancia desde la capital ^  jg  su terminación, aumenta-
basta las capitales ® ^  y por e! mismo orden continua­
rá otro cuarto el precio de su porte , y P p „

d V lu r ^ a n ^  r b a r / 'p o r  el mismo mdodo que en el

-  - ; : S : r m u ^ í s " d ^ ^ r r c d t s r a n X ^ p í

. . , i s l . , i .  lo. p q ,« . 00. . . u a p . a . . .

 ̂ p“  “ “  '

” t r  í : \ “ r ; i ; i t “ ' a V í r “ " ‘e : ;o „ a ..c i .  a .  u . . . . . . . . . . - . s . . . »

« .t i f ic a o . .0  .e h .»  po< ” ; ; t  p ir in c i ..  e . t .™ ..  a .  la. 6
„ . s : s . :  « . ’ Maa-ia a . . . .  u .  . . . u . . . , » .

ta son las siguientes; Ayuntamiento de Madrid
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portes cn propoccion a

Badajoz...........
C á d iz ...............,
Coruña..........
G erona ............
San Sebastian.
V a len cia .........

8. * Las praTÍDcias intermedias saiísfaráa 
fus distancias respectivas desde Madrid , y rec/pcocamente ; y las islas 
baleares se consi letarin come una provincia contigua á la costa.

9. ® En todos los punios de cada provincia se erige el mismo porte 
que en su capital , asi á las cartas procedentes de la provincia misma, 
como i  las remitidas de otra cualquiera , eicepruánlose solamente los 
pueblos espresados en la seguuda parte- de la base tercera del artí­
culo 3.® Madrid 26 de junio de 1822. =  Alvaro Góm ez, presidente, ss 
Joscf Melchor P ra t, diputado secretario. ~  Angel de Saavedra , diputa­
do secretario."

Por tanto mandamos á todos los tribunales , justicias, gefes , gober­
nadores y  demas Autoci-Iades , asi civiles como militares y eclesiásiicas, 
de cualquiera clase y dignidad, que guarden y hagan guardar , cum­
plir y ejecutar el presente decreto en todas sus partes. Tendreislo en­
tendido para su cumplimiento, y  dispondréis se imprima, publique y 
circule.= Está rubricado de la Real raano.=En Palacio a 8 de julio de 1822.

NOTICIAS PARTICULARES DE BARCELONA 

D ia  22.

Noticias oficiales. —  Sobre facciosos.
Ejercito del séptimo distrito militar.

E l general D . Francisco Müans , con fecha de ayer desde Cal- 
des , me dá el parte <jue sigue:

„ En la maSana de este dia he batido á los facciosos de S. Feliu de 
Codiiias en unión con la sección que vino de Vich y ataed por el ca­
mino de Centellas , según las pteveiiciones que le tenia hechas ; gradúo 
su pérdida en setenta muertos, pero si bublcraa concurrido las tropas 
de Xarrasa que debían atacar por el camino de Gallifa eran toJus per­
didos , pues batidos por mí y rechazados por los de Vich cuya direc­
ción tomaron en su tuga vinieron á caer al camino de Xarrasa por don­
de lograron huirse. Los facciosos eran 600, porque habiendo sin duda 
tenido noticia de mi movimiento, hicieren salir anoche 3o heridas cine 
tenían cn el hospital y  varias cargas de vestuarios y los ciudadano.i dn
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alguno» pueblos que teoiau presos, esc«lta<1o todo por 200 hombres: he 
■ venido á este pueblo para proporcionar víveres á la tropa , y mañana 
daré á V . S. parte detallado desde GranoUers."

L o (jue hago saber al público para su satisfacción. Barcelona 21 
de agosto de 1822. =  Francisco Perras.

la  fu erza  armada del séptimo distrito militar.
Barcelona 22 de agosto de 1822.

SOLDADOS : El Rey ha dispuesto vuelva á ancargarme de la inspec­
ción general de caballería de que me separé pata mandar este distrito. 
Las toreas que-he empleado en este delicado encargo están sobradamen­
te recompensadas con la honra de haberme hallado i  vuestra frente , y 
con el placer de haber podido admirar de cerca vuestro heroísmo. Tan 
bizarros como patriotas, habéis combatido en repetidos encuentros, y  ven­
cido en todos á fuerzas muy superiores : habéis en fia sufrido fatigas y 
privación de toda especie, c o a la  constancia de soldado español que pe­
lea por ConstitucUn ó muerte. Para disminuir las últimas no he omitido 
tniugun sacrificio de cuantor han estado á -mi alcance, aunque no siempre he 
enido el consuelo de conseguirlo.

Encomendados ahora á generales mas esperlos , y no meaos patrio­
tas dividido un mando que no hay hombre solo que pueda desempeñar­
lo exactamente , y ausiliádos con medios do que yo he carecido, veo in­
mediato el triunfo completo de la llbcnai y el término feliz de esta lu­
cha ominosa. Entonces, valientes soldados del séptimo distrito, la pa­
tria coronará vuestros esfuerzos con gloria inmarcesible y con la grati­
tud y premios debidos solo á los héroes.

SOLDADOS: lo repito con orgullo: la honra mas grata á mi cora­
zón es el haber tenido i  mis órdenes un ejército que tintas y repetidas 
pruebas ha dado de sus virtudes cívicas y militares. Siempre las recor­
daré con entusiasmo , y en todas partes será vuestro amigo y compañe. 
ro de armas =: í ’roHCWCo Ferraz.

Observaciones sobre el calor de Barcelona en junio de 1822.

Cuando el Dr. D. Francisco Salvá , dió á la prensa lithográfica la 
tabla de Jas variaciones termométricas en esta ciudad del mes de ene­
re de los 42 años desde 1780 i  1821 , se lisdngcaba poder publicar 
mensuaíoiente una de estas tablas ; pero las ooupaoiones de dicha pren­
sa por orlen superior, no han dejado verificarse aun sus esperanzas, lo 
«ae pudiera haber sido muy útil, si por desgracia hubiese vuelto á apa- 
leccr la fiebre del aSo anterior. Insiguiendo el método que se había 
«repuesto, correspondía dar ahora la del febrero, y sucesivaméntc las 
•iras en los siguientes meses 5 pero instado por sus amigos á publicar 
la del junio, atendido el estraordinario calor de este mes en el iircsen- 
le año , se determiné i  disponerla , proponiéndose ademas , hacer ver 
comparativamente , las variaciones de temperatura de este mes, con rela­
ción i  ios 42 de la tabla.

Habrinse retardado demasiado este beneficio i  la humanidad , con 
tenerlo que hacer él solo , pues otras ocupaciones bastante coaocidas no 
Bunos inteieiantes, le hubieran privado esta dulce satisfacción, Por lo
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ípjej como por ignales razones me había hecho ya partícipe de so tra­
bajo en el arreglo de los estados do los demas meses, Iiízome también' 
abera esta aseva y muy grata CüoíiaBza.

El estado del juaio de dichos 42 años, queda ya arréglalo muchos 
dias hace, y saldrá á luz Inego que lo permitan las ocupaciones d é la  
líthografia. Presentaré pues entretanto con la posible concisión y claridad, tas 
diferencias de temperatura que ha esperimentaJo Barcelona en el junis 
de 1822 t considerándolas i .°  con respecto á diferentes di3s del mismo 
mee en cada una de las 6 horas en que se - hace la observación , y ' 
después con referencia á los otros 42 de la precitada tabla,

£sta(lo de i» temperatura de Barcelona en el jwtio de 1822.

í _ - L . _
Horas.

Mañana, 
á las 6.

Tarde, 
á las 2.

Calor máximo. Calor mínimo.

2 i„S  dia 27.

Noche, 
á las 11.

25„9 dia 27.

i 8„9 dia 5.

22„4 dia 2.

2 3 „ 2  dia 27.

En la coluna van

20„3 dia 3.

Diferenc.^

2«9

2«9

Cal.mtdio

20,,I

23..8

21„4
notadas las horas en qno se ha observado, y 

los calores de cada una , siguen la misma línea en las casillas de su 
derecha. La 3.'' colana es la de los calores máximos de todas tres ho­
ras. La 3.̂  contiene los muimos. Sigue á esta la de las diferencias, 
quedando la 5.̂  para los calores medios. Por ultimo en la casilla que 
comprende las tres horas, mañana, larde y noche, está contenido el 
calor medio de todo el mes.

Pasemos ahora á examinar las relaciones de estos calores , con los 
de los anteriores 43 meses de junio. Para hacer mas fácil la comparación, 
seria del caso poner aqui la tabla ofrecida ; pero como por las razo­
nes indicadas no puede verificarse, daré, en su lugar, las nociones prin­
cipales que contiene conducentes á este objeta.

Estado de la temperatura media de Barcelona ,  en el junia de loe 
42 añes desde 1780 á 1821.

1 3 3 i 4 5

Horas. Calor máximo. Calor mínimo. Diferenc.^ Cal, medio

Mañana, 
á las 6. i 3„ 7. . . 5„3 iS»6

Tarde, 
á las 2. 23„ 6 . . . i 6 „ i . . . 7„4 20„2

Noche, 
d las j 1, i 4« 3. . . 5„B »7»4

Ayuntamiento de Madrid



Compirease á eslos tétrninos medios lo» calore» del jaaio de este 
año , y  se verá : qac el calor miíimo de la msaani . »e elevd sobre 
el termino medio correspondiente 3,,7 y el mínimo 5„ a , U diferencia 
al contrario , bajá de él 2„4 ; P «o el calor me ha , fu6 mayor S „5. 
Que en la tarde la mayor elevación del termámetro alcanzó 2 ,3  y la 
menor « ,3  sobre sus respectivos términos medios , y la  diferencia y ca­
lor medio quedaron , ella menor en 3„$  , y el mayor en 3,,6 , á se- 
meianza de la mañana- Que los calores maiimo y mtóimo de la noche, 
«cediéron á los que lea corresponden de los pred.chos 
dios , el primero 3„5 y el otro 6„o , la diferencia im. á a las prece 
denles, bajando del suyo 2„7 ; peto el calor medio , adelantó «I
en la tabla le pertenece. Por último que el caler medio ¿e «odo  ̂ el 
mes, sobrecargó 4»3 al medio término i8 „ i  de los

avisos AL PÚSLICO.
Correspondiendo satisfacerse el sábado próximo 3 í  

las letras de números 35 correspondientes al empréstito abierto por el 
Esemo Aynntamiento en 7 de seiiembte del ano último ”
«r»eoc¡as sanitarias : y 12 y i 3 del de 20 de mayo próximo pasado para las 
de” la tesorería , los señores tenedores de las misma, se
co la coniadun'a de S. E. el referido sábado a recoger as libranza>. IJarce 
L n l d . ”™.to de . 8 « .  =  f o .  d¡.p..fci«n de S. E. Francisco

Hoy viernes desde las nueve á las de la mañana esttra de manifiesto en 
le plaza de los Encante, un coche con sus corrcspondieotos guarniciones 
muy bueno , el que se veudetá en pública subasta por medio del corte 
dor Pablo Llctjós , ofreciéndose postura competente.

Credúo pública. Los últimos .remates de vanas fincas que 
auprimido monasterio de gam Gerónimo del ..Valle de « ^ n  « “  
tinuarán en el día de hoy en las casas Consistoriales de cinco á siete 
de la tarde ; lo que aviso al público para su noticia. Barcelona 25 de
agosto de 1822, =  Domínguez. . . , ,  _i i ,„  i a«.,.

Para los puertos de Denia y Alicante esta a la__ carga el «
pañol Santo Cristo del Grao , su patrón
Sargo y pasageros , y se despacha por lodo el , día de
razón i L  herLnos Perarnau , que escriben ju n t o  la garita de la Adua
«a contigua á la puerta del Mat , en la barraca que hay alU.

 ̂ Embarcaciones venidas ni puerto el día de ajrer. 
Españoles.

De Marsella en 4 -lia» , el laúd . S. Ftanci.co de 
neladas, so patrou Antonio L loret, coa lienzos , drogas, 0^0* de 
r « ,  pieles de liebre , acero y otros género» a vanos. *  Un ^
Kscala con arroz y harina , 2 laude» de Malgrat , uno de b. Fehu coa 
carbTn y « o le ra ! otro de Areny» cOn leña y vidriado y otro do Ca- 

lelia con leña. __ _____________ ____ _̂____ _

(•) Adviértase : ^ue en los números, que llevan estas 
las cifras anteriores d ellas espresan grados, ^
decimales de grado, v. g. 2 i„ 8  equivale tí a i  grados 8 décimas y  
asi de los demos, , .Ayuntamiento de Madrid
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D a n é s ,

De CarapeQhaguc en 63  diasj la.balandra Macla Sofia, de 47 tone- 
ladas, ao cajiítan Chriatiaa Hansaéo'  ̂ con bacallao, fierro , ctaroa y pez­
palo á los Sres. de Larrard y compañía.

S a r d o ,

De laigneglia y Palamos en 20 dias, el jabeque N. S. del Rosario, 
de 44 toneladas , su espitan Tomas Pagliano , en lastre.

F i e s t a .  Hoy viérnes día a 3  del corriente en la pattoquial iglesia de 
Santa Matia del Mar , se dará principio al devoto novenario dél jJeniti'nle 
San Mariano confesor , que por motivo de estar la iglesia bdupada éh la oc­
tava de la Asuma no se pudo empezar en el dia propio del Saulo : todos 
los dias á las 7 de la tarde se dirá el seráfico trisagio , luego la novena, 

inmediatamente el sermón que hará el R. P .'F r. Manuel Liadd > sirbpriot de 
PP. Mercenarios.

A v i s o s .  Si algún practicante de farmacia d l 'e a  graduado- quiere regen­
tar u n a  botica fuera d e  este C i u d a d  , podrá piesentatse ea'da plaza Nova, 
esquió» de la calle de los Beters , en la drbguena , que informarán.

SI algún señor tiene necesidod de arreglar sus papeles ó  escrituras y ti­
rulos de pertenencia de s u s  bienes , censos ,'eensales y cualquiera otros de­
rechos antiguos ó  modernos , y guata llegarse á la tienda dei escultor que 
vive en la calle de la Paja , nüm. 3 a , este le dará noticia'’ de uh sugeto 
practico en la inteligencia y manejo de ellos , y en la lectura de los pergami­
nos y letras antiguas.

 ̂ En el segundo piso de la Casa niim. 2 de la calle de la' Canuda , es­
quina á la den C o t , hay una viuda que desta encontrar uno ó  dos señores 
solos para ciarles habitación amueblada , cama y comida al precio equitativa 
que se convengan.

V e n i a .  Están de venta en casa el Marques de Alfarrás , freite S. Fran­
cisco de Asís , tres muías de ocho palmos de alto para tiro , las dos de 
señal y la otra cerrada de este ano , todas enteramente buenas y sin vicio 
alguno , las cuales juntas ó  por separado se datan á un precio equitativo.

P e r d i d a s .  Desdo el despacho de la Capitanfa del pucito en el muelle 
hasta la plaza de la Constitución , se perdid un lente engastado en plata: 
cualquiera que lo haya encontrado y  lo devuelva en la ralle de la Merced, 
num. 5 , segundo piso , recibirá una competente gratificación.

El 17 del corriente por las inmediaciones de la plaza de Moneada se ex­
travié un canario macho con moño y otras senas que se darán al que lo haya 
reoojido y tenga la bondad de entregarlo á su dueño que vive en dicha plaza 
de Moneada , num. a i , frente el cajero , que á mas de las gracias se le 
gratificará. *

El dia 29 de julio á las 8 déla  mañana, se perdití un pañuelo nuevo 
b anco y azul , desde la plaza del Rey hasta la iglesia de San Jaime : se su­
plica al que lo haya hallado lo devuelva á casa del sastre que hay en la 
nn-ma plaza , que se le dará una peseta de hallazgo.

El día 18 del corriente se perdid una cartera con un pase de Mataré 
lecha 17 del mismo y una certificación de la misma ciudad, una licencia 
munl del presidio , un memorial también iontii y  una esquela , todo peru- 
neciente á Magín V idal, cabo de presidarios en la Ciuda-lela : á cualquiera 
que la haya encontrado y se la devuelva le dará una peseta de gratiCcacion.

El día 24 del m es pasado por la noche se perdid un arete con licic bcj.Ayuntamiento de Madrid
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S r a t ; . f . : . T » ™ ”e % r b .P r d a / a .  L , . e . / , a i e a  da.d da. da.o.

r “ 'üaa  ™ da de 48 añe. 
lo ó casa de poca familia para servir : daráo informes en 
de la Doria , frente del droguero. Marearlta . casa n.® 40,

en “ T n U e fu e I o ,1S o rra rá  de unê  Sre.

T é T T o Á T ! \ t 2 7 T S l ¿  l l u Z ^ c o . ,  6 e n . l , . .  matrimonio co«

r - . - ;  7S . Í - ^  = “  í H i i : “  “ ■“  
r g = 5 " I : 2 H ? £ “ i r v
s .  Miguel , casa r .  a , i.nnrado oroceder.
modal^r. ■ co"ul'’c¡ue ’sea casa de n.« i3  , informari

El «patero que vive e .  U calle de T - n »  C U - , ^
de otra escelente cocinera, de edad de ar» anus , i
tiendo desempeñar sn Obligación. ,  ' ,. ¿  Montalezre , vul-

,  S ‘'ür;;i,’̂ Lí ' : í " i . ? . r e ^ r , f  de’ » í ' : » a  d.

ca criatura .fi último p iso , informarán de otra

.o e ^ L c V c rU tu rrp a ra  criar - de N. 

Sra " d T f r V i S  : i^ o r m 'a V t  oSa que desea ciiar en casa los padres

que vive en U cjDe ^  L a ^ s ^  - ^ n d o  d̂c

Trenta Claus á mano e í  esta ciudad. Igual-
che , ( ei montauesa ) , y necesita una criada que sepa los
mente dara razón do una casa en que “ “ ¡, y cui-
quehacere. de una cocina , y  de un criado que sepa y

" " tT . : :  B - i .  , . r o . . i»  8" S- « » “ ” .
formará de otra que busca criatura jg misma , infor-

u  I Z T c s i  . 'd í i ’gida poi el señor Prieto, baile y un buen sámete. A Us y  

B„ la imi,renta de la Viuda <í Hijos de D. Antonio Brusi.
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